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MEDIDAS TRIBUTARIAS propôr o sr. Mattoso dos Santos forem excessm1s 
e exaggeradas? 

Não fazemos esh1s reflexões ao correr dn, pena, 
ou com o intuito de embaraçar a ma!'cha governa
tivw mas tem a imprenP.<1 um dever sagrado a cum-

Diz-Re que o P.r. ministro da fazenda tenciona ::t· prii'.; expôr os foclo~ na sua realidade, para com 
prcP-cntar ús cam:was cliYersos projcctos de lei. al- estes dados pedirmos a justiça, que os pov~s recln.
guns dos quaes Yirilo sobrecarregar o paiz de novos mam, e a que 0 governo nüo fa.ltarú, se se mteressa 
e pc. ndos impostos. pelo bem geral do paiz. 

Todos reconherem o de\'er e a necessidade mes- Quer 0 Pº'"º pagar as despezas. do eP-tndo; i:ias 
mo de contribuir pnra o estadn; mas é nect ssar;o quer primeii·o que tudo ver reduzir quanto poss1vel 
que n contribuição que se vae exig:ir dos povos, se- as despezas publicas. E' necessa!'io primei1·0 est~
jn justa e equitatirn. que esteja em lrnrmonia com belecer uma verdadeira egmtldade no systema tri
os lrnscrcs de cnda um, e que sobretudo seja distri- butario, porque muitos prepotentes do paiz não pa· 
buida com r. maxirna rcgulnrid<1de por todos os ci- gnm na justa proporç.ão dos seus teres. 

Tnmbem tomou poP-se do c.n.rgo de escrivão de 
dfreito da comarca de Guimarães para onde foi re
centemente transferido, o nosso amigo Dr. 
Quirino Augusto de Sousa e Cunha, continuan
do a exercei·, em comrnissiio, o cfl.l'go de adminis
trador do concelho da Povoa de Vnl'zim, para o que 
jú foi pedicla a l'espetti\'a auctorisac;;io. 

Felicitamos o nosso a.migo desejando-lhe mil 
prosperidades. 

<lncliloP., porque todos tem egual obrig<lçilo de con- E' mister reduzit· a enorme despeza que actual-
tribu.i.r para aP. d~spezas publicas. . mente se foz, com a cobrança e arrecadnçüo dos im- Diz o Conimhricense: 

~m?uem ho~e cle~cun?.ºc~ us . nece:~1.dades .do postos; ~stuJ.e-se 0 meio de 0 fazer, quf,l para i.sso A seguinte noliei:i, é extr::thida de um livro ma-
the~om o. Todos os contJ 1bu111tes, po1 1~s?, satis- . póde a historm fornecei· algumas bases aproveita- nuscripto, intiLuhdo Raio de Lu';, Catlwlica, e feito des
for;io a sun quota, com .tanto que ella sep Justa e • veis. ~em isso será difficil de conseguir, se houver de os annos de 1760 a 1783 pelo dr. Luiz de Sousn. 
absolutnment~ necess.a1:1a. . . boa vontade. Reis, da cidnde de Coimbra. 

1".las .'erá Justo ex~g1r do contr1bumte todo,_ ou Acabe-se com 0 funccionalismo de ::tpparato e cO ::inno da 1765 entron com tão excessivo ri-
quas1 todo o seu rendimento annu:::d,_ que adquiriu lu'\o, como lemos em tantas embn.ixadas, e que g_or, e foram nos pl'imeiros quinze cli:1.s de Janeiro 
com.º producto do seu trabnlho, se e que .todo esse consomem annualmente aYultadissimas sommn.s a.o ta.o grandes as g0a~as, que valles, montes, arvol'es 
r~~~1rn.ent~.ch.ega presentemente para sat1sr~.tzer os paiz. . . e tu.do q_~~n~~ se :'1ti, s,e m~strava 1?.1·anco, e er:i 
dn e1tos fip,ca.es?. . Cerceiem-se muitas verbas de despeza pu bhca, muitos sit10s .. em se dei reté1 em de dt,l.! se conser-

1·:: n~~:f"sn.rio ~~e o le_g~l~do:' reconheça gue ª.s. que embora tenham .alguma uti_lidade, nilo se justi- ,' vavarr: !~ g.eadas cl~ uns p ~: ra outr~"> .dias. 
c~nti 1bu1ço,es '..mp0stns :xntl~I ad,1mente !1ª mdus- . ficam nas actuaes c1rcumstancrns. . . O:s üe.los_, osrr c_~l cl. ;i~e~o~ ~as_, n?u~~s. er~~ .ta~s, 
ü 1n e n:i. p1 op11edade, p10dt,1zem um :n::al rncalcul~- Prescindamos, em quanto ns condições financei- i q.ue todos. os 1(1 0 0~. pcüos, lrl0 oas, V<Ülci.-:;, ribvu os e 
vcl e matam e:tas unicas iontes de riqueza publi- ras do paiz ni'i.o melhorarem, de algumas àespezas, 1 nos, se v1.n.~ ou de. todo.' .ou ?r~1.de. !xi..l'te c0t~gel~= 
ca. ,.,.... . . ue muitas ha no orçamento do estado, embol'a de 

1 
dos com c,i.i amcllos e gdos Lto. o~ ossos, que J.nda 

l. odns que descem ao ~.xame rnim:c~oso. dos fa-. · ~tilidade. - . . _ j v111:1 : p.n.ss,enva.n~ ho~.ens, e nt.~1~a c~1Tos e bes:as 
ct?~ conhecem q.ue a prop11~~nd~, que1 1 u~t1cn, que1. \ Limitemo-nos ás no~sas .cil'cumstancias, nao p0t cun.a d ell~~r s.em ,_,e ~ob1 cl. I em, <le tal ~~i le; 
U1 bcu1~, pouco 1 ende, d:_duz1das tod~s .ª~ despezns queiramos luxo de funccionalismo, nem surnptuo-1 que todas as Ll0 o,is, ou pc0 os, ou vall:i.s, ou a

0
uas 

~e :L~ltiYo, de conserrnçao, de contr1bmçoes e alca- 1 ~idade nas ~oisas publicas, quando 0 povo sente a 1 q~~ esu:wan: em i·en;an:o, ou c~m ~orrantes pouco 
'\atis_.. . . 1 fome e a miseria. a11 ebatad~s, todos ficai am em d.ltos gelos. 

l\mguem lambem desconhece as contmgencrns E aqui ent1'e nós se gehram todas as margens 
a que estú P-ujeita a propriedade rustica. Quantns e do Mondego, e todos os p~g1)S em que n ngu8. e~ta-
quantns Yezes a mnior parte dos terrenos agriculLa- va em remanso, e só ficou por gelai· onde o dito rio 
dos, nilo prnduzem a semente; d·onde resulta que Posse-A.bbaile de Belinbo corl'ia com mni~ ímpeto por causa da muita agua. 
os proprietarios, ou arrendatnrios do taes tenonos, Emfim fo1'am taes as geadas, e p1·incipalmente 
n~~o tirnm seq.uer a qu:irta pnrle das suas despezas. O no~so prestimoP.o amigo e respeitavel assi- os gelos, que .ate a agu~ denti_:o das .tallrns se con-
Nao ~lbs~n~1tc isso, o hsco recebe sempre as suas· gnante, revci.º P.e José Pereii·a da Cos~a Lima, to- gelcwn, e~ vrnho que hcnvn em vasilhas de barro 
contnl?u1<;~les. . . . 1 mou posse da abbndiu. do Belinho, no dia 23 do mez fórn dn? pipas-como ~ma e outra. cousn. succedeu 

E e a rndustria agr1cola, pelas condições natu- de dezembro findo sendo essa solernnidade concor- em mu1tns partes da cidade de Counbra e sua co-
~'aes do. s<3lo e do ?li111n, a prin~ipal senüo a unica '. ridissirna por cent~11:1res de pessoas, finda a qual mar~a. . _ 
mdu~tria, qu~ deY1dament.e :mx1hn?a pelos poder~s foi servido um lautojnntar offorncido pelo digno Dr. ! L)os qunes frios e. gen~as resultou nao só um 
publ1cos, podia dar ao pa1z garantias de prospen- José Bernardino na sua casa e quinta da referida grande estrago n::is hort~l1_c;as e h.orta~, mas em to
dade e re?ome: . ~ _ . . j freguezia, assistindo grande numero de convidados dos o~ pomares de la~·an1en:as e !nnoei'.os, de que 

As ou.ras mdustrws estao tao limitadas entre das mniores relacões de S. Ex.ª. , est.a cidade e seu terntono e muito fertil e abundan-
nóP-, especia_lmer:ite nas _províncias, q~e salYas alg~- Folgamos em dar tü.o agradavel · noticia aos te, que todos ~c·~rarn summamente estragados, 
mas ~.\.cepçoes, nnposs1rnl lhes é satisfaz13r as ex1- nos~os leitores; pois que aqcelle respeitR.bilissimo com gr~nde p1·eJu1zo de seus d?nos., 
gencias do fisco. cler10-o é uma alma devotada ao bem e cel'tamente Em fim nenhumns pessoas vivas n aquelle tempo 

E P.e as contr~buiçõ~s nté . boje l'.-1-nçadns, têem capt~·ará a sympathia dos já agora seus parochianos. s~ lembruvcn? _de outro; taes selos, nem h~ memo-
acnbado com mm tas d essas mdustr1as, que será As nossas felicit 1ções. ria nem tracltçao que nesta cidade de Coimbra e 
para o futuro se as medidas tributarias que vae sua comarca succedesse outro tempo de tantos ge-
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1'.'os velhos tempos ba1ldolá1'os, 
Ao vi1- da noite a espessa táa, 
Andm·am rudes carureiros, 
T augendo as g?·ades da cadeia. 

Se alguns dos fcn-os mal-soava 
Com som quebrado ou coisa assim, 
Pobre de quem lá deu.Iro estava, 
Fosse fidalgo ou bdeguim! 

Taugmdo a falho, ai da cabeça 
De qurnz quebrar o ferro á grade! 
l .ogo era içado a toda a pressa 
No pdoirinlto da cidade! . . , 

r.~ ao bater ferro o cm·ccrei1-o, 
Com seu 111artdlo, tlnn, tli111, tlim, 
De lá de dottro o prisio11eiro, 
Raiz.osa111L'll!t', tll:::ia assim: 

~~~~~~~~~ .. -------- - --------

- «Pódes bate1' com mil cautellas, 
Pódcs bater com força, i·ál 
E' dtwo o ferro qw· 111artellas, 
Ni11guem tt' aqui escapará»-

Ha no meu seio uma e1txovia, 
Onde estão prer.:as mil saudades; 
E' 11tinlta J)tfác quem 1tas vigia. 
E vem tangff o ferro ás g1'atlcs. 

E' minha .JJJ&· seu carcereiro 
E meus irmãos que Deus le11ou; 
Mas o meu seio lwspitalci1'0 
E' d' aro fino, 11ão quebrou! 

Saudades mt'n!tas, eu as guardo 
D entro das grades, noite e dia; 
Quámo-llt<' incenso, e mirra, e 11ardo, 
E' uma Ermida esta .(1ZXovia . .. 

-«O' min!ta Mãe, com mil cautc!las, 
Pódes bater com força, z·á! 
E' dm·o o seio que 11zartdl~rs, 
i\'unca a saudade fugirá!» 

' 
ADOLPHO PORTELLA. 

~- ... . 

LER.! 

L er! ouviste mocidade? 
O!t! véde bem se escutaes.1 

-ler-é o verbo e a trindade 
da Biblia da !tzt11ta1tidadc 
tres /.'Iras, só, 1tada mais. 

-L!:1·-a palm•ra é pcq1tc1ta 
como z·ós sois, e eu jâ vi 
em ma1tltá limpi'cla e amena 
do orz:allto pero/a seretta 
co1ttcr o zmfrcrso cm si. 

-Ll'r-é cantico da aurora 
é cltavc, co1tsc!!to e luz; 
fé qttc vê; temor qttc adora; 
nílo di;;:-fog"·!--rcvigora; 
ncm:-pára:-c1tsi1ta e cu1td1t:J. 

Tliomaz Ribeiro. 
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O POVO ESPUZRNDENSE 

los corno se YÍra m nos primeiros quinze di::is de J a- o:; pélços Jo conc~lho, a c.éll~cia, a escola .Contle tle Ferrei- 1 LEITE 
nei1·0 àe 1706. » ra, e oulros edifictos munictpôes, não se faz melhorar a il-1 

~ lumin:.iç~o p1dJltca,. e, como Pª"ª maior desprezo pelas coi- Por ser eh exclnsint compctenria ela Camara e 
. sas pttl.ilicas, snppnme-se a vassoura e enclrnJa municipal do Snr. Delcg~do elo Saneie, cliarnn.mos. a attençi'io 

Su~ "Jfogestade n fü1nha mando? f~zer fatos para to·: para que os hé!liit:intes d'csla vil la soffram os encomrnoihs 
1 
uos mesmos pnra que façam fisca.lisar (e punir se

cl~s os filhos dos .. crea11os do Paço, ate <11dade d~ 15 annos. de passar por rima de montões de lix.o pestilento e nauzca- 1'-er~mente os contr:wentores) todo o leite que n'es
Sa? cerca de ~~O, que <leYcm custn r aproxunadamente Ln 11do, 1al qnn lmcnto as toupeiras. 1 ta. .Y1lln. se e~l?Õe ú Yenda p:w;1 con~u mo do publico; 
dms contos de 1e1s. Lembramo-nos de, ha cerca de 2 annos, ser aberla a p01s que a moi· parte das Yendodcu'as o adulteram 

AYcnida de N. S. da Soledadc, com o concurso de todos os segundo nos consta. ' 
-·~~u-- coutribnintes d' esta terra, que a tudo se prestaram da mc-1 Cá fica o n.siso. 

1tI t , . lhor boa vontade e sem relutélncias, porque: n'cssa occa-
Olllllllell OS nae1onaes , sião, só se exigia o trabalho cm prol d'um melhoramento - .... ~c;~ ...... --

~oi ~umca~la uma con1111issão compost~t dos s.nrs. ALel , loca\ ,. , ~ _ "'~ . . . lntpostos Cama1•a1•ios 
Acac10 d Almeida Botelho, Augusto L11c1ano Suuões de E~r.e 1. 1 mentc ª Ex. C:11na1a man1lando no co11en~e 
Carvalho, Angusto Vieira da Siha, G1brid Vilo do Mon- anno iniciar lrabalhos na. ::ua, mireª rapclla ele S. Joao Forn.m adjurlicridos ao Snr. Mn.nocl José da Sil
tc Pereira e foão Verissi1110 Mendes Gurrreiro, para pro- e ª.estr~da qne c~nduz ª 'ianna do Caslello, que t', ~ara. vu, da. fi·eguezia de FJ.o, os imposto. municipaes 
ceder á classificação definitiva Jos monumentos nacionacs. a:sim dizer., ª maior vergonha para quem Lem por obnga- indii·ectos no conente n.nno. 

çao propomonar melhoralllentns para Esp. ozende, ou man-
1 - · · •!i•~u·611• m j de .. aterrar parle da do_ca para se estaf·elrcer o mercado d.e 

O inve1•no Entre nós 1· peixe que actualmentc e fe~to cm Joga~· onde, graças aos m1. I 
lagres de Sa1110 Amaro, nao tem havido grande numero de 1 

Acha-se n'esta ,;illa, ornle veio passélr a festa do Nntal pernas, L~·aços, e C;Jb~ças feitas cm ~uas rn~l.~des, on, ain- Pedem-nos os moradores ao bairro de S. J oií.o 
e anno. noro, jnnlo a sua l'cspeitavcl fa1.11ili~, o nosso dilo- da,

1
. ª pn'..1.c.~t;~d~. ª':~ 111 '. 1 ~. cm ;1 ,1:~~ç~o ~o vistnho Jogar d.e parn. chamar-mos a ::ittenção eh Ex..ma Cnmara a fim 

elo amigo e co!1'crra11eu, Mo11.:1enhor Luiz Vw.nna. Go os e .'eiaª s.lptrntls,una \eieaçao como todo 0 pub)i- de mandar tena.phnnr a rua que do mesmo b:i.irro 
Cu111primc11ta.mul-o, Lcm como a. sua illustrc fa.mi- c~ so ~lira .coni corpo e alma ao lra!Jalho, alegre e Sél(llts- v::ie ligar ú estrn<la. l'eal, entre esta Vilb. e Viannn. 

lia. ! f~i~o, ,Jcmdizc'.1~l~ ª.~ortc da.terra. e_a ?ºª es.tr.el!ª. que o do Caste.llo; pois. que e~tú eJb, actu;llmente, qunsi 
1 guwu ~ cull~c,i:i <t f~cnte dos de:::;trnos Ocl mu111c1palidade os . comp1etarne1?te mtr;rnzit::isel, sr) fn.i' ilitnndn a. pn.ssa-

l10111eus qne tt compoe. ' gern do publico se este se dei' ao tra.bnll10 do se des-

(;onti•ihui~~ão tle ti•abalJ10 
calçar. 

Acêrca do imposto de prestação de trabalho qnc a qua-
si totalidade dos contribnintes se negam a saplisfazcr vo- ~arecc-n?s? p0is.' qt~e o publico .está no direito íle. rc-. Ta1;1hrm, dr,:ido (l g~·n.ndr im·ei'nia riue tem t'PÍ
luntariamente e que, scgu11do e publico, Yae ser '..coLrada c~is.::u-se a sa115fa~e1 o imposto. do l1ab~lho que lhe foi e· n::idn neste:>; 11lt1mos dia~, os td !iaclos da es«oln. 
por meio de execuç:io, temos a informar os !lossos leitores xigido, P?rqtie, :ilcm do que cle1xamos dilo, tem em seu Conde Fcneirn. e a sineta que a.li existe, tem sido 
do seguinle:-Temos á m:-io o codigo administrativo, appro- fayor a lalta, l~c pnblicação de etlitac~ ~ aviso pessoal bastante damnificaàos, sendo da mniol' m'gencia 
vado por C~rta de Le.i de 4 de 111.üo de 18U6, que parece- foil.o pelos oílic1aes d~ C<~mara ou admi~1stração do .con- mandai' proceder á respectiva reparação. 
nos estar amda em vigor. 

1 

celh? acerca do refendo unpos~o .. fonnahdadc essenc1éll e 1 * 
Ellc prescreve o seguinte: precisa, e sem a qu'.tl os ~ontr_1burnle~ não podem decla- • * 

. , rar se preferem remu· a chnheiro o dia de trabalho a que, 1 . . , . 

Art. 7~.º O imposto de prestação de tr~balho comprehen- em cada anno, eslit sujeito. ' J?~em-~os que 0 velh~ e alquebrado fonte.nario 
de o :oerv1~0 de l?essoas e cuu;;~s em um q1a de cada anno. 1 A este proposiLo e para servir de guia aos nossos lei- pub~1c.o esta novam~nte a.ITect1[l.~lo no seu debtl OI'-

§ 1.0 Sao obngados a este Imposto todos os chefes <le fa- tores \'eJ."illOS o qt1e ,.J"iz o o·' ., }T l d 11.1 · . • . . gamsmo que, pela !orça da. Uttimns enclmnadas 
T ·d t · · · · - . . , " u • 11 e1 o 'Isca os n nmc.1p os, f . ' mt ia re~1 en es ou proprietanvs na cuc.umscnrca0 mumc1- . J . A t . l'AI . 1 d . ' tem eito com que o povo n1.o se abasteea com·e· 

JJal · · pot orn n onio e mc1c a, a vogado, a pagrnas 84 ca- . t t L " " • 

.1. 0 Por si e por cada um do~ n:embros da sna familia ou pitulo XX.IX. ' 1 rnen emen e· 
domesticas, de dezoito a ses~en1a ann 1 s de idade con1pletos, ... _ . • 
qu~ res~direm na circnmscripçào municipal e forem varões Opçao ela p1·estaçao do tl'etbalho em serviço ou em dinheiro j * * 
validos, 1 . - Os pescadores da nos ,·b · , , 2. 0 Por todos os carros, carretas, animacs de carga, de ti- 1 Ult1mad~ o arrolar::iento pela ordem das rec1amaçõe"', a _ - , e rr, . .' sa. 11 eu a, co~o pr~\ en-
ro o <le sella, gne empr~gar.em habitualmente na circnmscri- camara ~onv1da por ed~t:ies o.s chefes de familio a declarar, ~ao e pn.1 a ~ll b ll a que ª? sua embnrcacoes nao se
pção municipal, no serviço de sua familia ou industria. d .. ntro ao .!Jr~so de qurnz~ dias, se gui:>rem pre~tar pe.-soal- pm preJudieadas pelo mverno, pozeram estas em 

s 2 ° O individuo que für trabalhar com carro, carreta mente º-ser; iço; e faz aviscw os que. não vie: em fa.zer essa pontos de segurança. 
ou ani.maes não é obrigado a outro serviço pessoal. dtelaraçao n ar1 11 elle prJso. E~t.e aviso 12_0de str feito pelos 

§ 3.º Os indigenteo não são ol,rigados a este imposto. , emyre&,idos da Camara ou por w1.erv.ençao d.o~ ~egcdores ~e t 
§ 4. 0 A p1 estação de trabalho não é devida a di:otancia su- p~iochia, para o que as cama.ras ~e aerem dmg1r aos adm1-

pe1 ior a 6 kilometros <la residencia do contribuinte. mstradore,;, .qu~ 1Landt1rão _satisfazer a este sei viço publico ( 1 ). 
§ 5. 0 A prestação de t1 abalho póde ser satisfei a pelo pro- 1 Os contribuintes que nao füerem ded;1:a)·ão alguma den- Recenseamento eleitoral 

p1i.o <;onLribuinte, per ouLrem L"'t11 seu logar, ou remida adi- tro do praso marcado _rela cama1a, e depois de avisados pes· 
nheiro pelo preço das tatifas, qne a cawara deve estabelecer 80,~l~nente, e bem a~sim ~s que não prestarem .º s.(· :v~ço n?: Aos que tenham de inscreYer se no recensea-
annualmemc:. 10,...a.1 e te111po marcadc', sao devedore:o da contubm~au a d1- l · ., l , · · , .. , . -

51.. G e o· 
1 

1 d · ·d d d nheuo p~Io preco àa tari·fa. (2) mento e e1to1,1 , sc1enttfica.mos que, até ao dm o de -;,- . impos o ança oe ex1g1 o entro o anno respe- . • J· ·, , , . . , . ,· 
ctivo, mas nau satiekito no praso fixado para a sua presta-! aneu ° COI l en~e, 3 P1 esentern os ~e~s I eque1 tr~rnn-
ção, é remido a diPheiro pelo pie-ço da tarifa, e i:erá cobra- , ---- tos a.o sec.rotar10 ?n c:;i,mara municipal d'este con-
<lo executivamente pelo processo e::.tabele<:idu para a cobrança (1) lnst. de 26 de Junho de 1866. celho, pedrndo a mserçüo dos seus nomes no rnes-
dos impostos directo-; do estado; porém em caso nenhum póde (2) L. de 6 de junlio de 1864. 1 mo recenseamento. 
ser ~xi~ido fór~ do ann-0 p~1:a que_ foi _aucto!isado. . O reque1·imento, em papel branco escripto e 

§ 8. Se acamara mumc1pal uao tiver, dentrn da area de- -u~ct- · d 1 , , t d . ' , b.d 
si.gnada no § 4.", obra11 a que possa aIJpltcar este iinposto, se- 1 assig:na 0 pe 0 ieq uei en e, po e sei corn~e i o nos 
rá c?brado, srt nà? fôr remi~o a dinheiro, pela junta de pa- Retirada seguintes te!'rnos: . . . 
rochia e

0

m benefi~1~ dos cammhüii parothiae~. 1 Exc. 1110 Snr. Secretar10 du Camara Mumc1pal de 
§ 8. Das ?ec1s?es dfl camara sobre reclamações conl.ra _o Para a cidade de Braga, onde foi fixar a sua residen- Espozende 

l~r.ça.mento d este rniposto cabe recurso para a comm1ssao eia, retirou, d'esta villa, a Ex.ma Snl'.3 D. Anna da Conrei- F ... (nome p01' extenso I)l'Ofissüo. edade mo-
d1stnctal. · d · '' , ' • . ção \'ianna, filha do extincto proprieLario Snr. Manoel Ro- ra a. e freguezia, sabend.o ler e escre,-er, como pro-

Como os leiloreg leram, a prestação de trabalho póde drigues Vianna, senhol'a muito respeitada pela nobreza de va pelo presente requeri~nento, prelende ser inscri-
~er feita [Jelo tJroprio contribuinte, por outrem cm seu lo- coração de que e dotada. pto no rec~nseamento ele1toi·al n que vae proceder-

gar, ou remida a dinheiro pelo preço das tarifas, que a ca-
rnara deve estabelecer annualmente, e, em caso nenhum 
pódc o imposto ser exigido fóra do anno para que foi <lll

, se, e por isso 
P. a V. Exc.ª se digne de
feril'-lhe na foL"ma reque
rida. 

ctorisado. 
Que a Ex. 1113 Camara exigisse aos conlribuintes a pres- E. R. ~1. 

tarão de nm dia de trabalho cm obras municip~.es, cuja Cartões de phanta.sia proprios para ns boas- F · · · · · · 

BOAS-FESTAS 

distancia não losse alem de 6 kilomelros, entendemos ser festas. Grande sortimento ª pl'eços redusidos. A lettra e assignatura do requerimento devem 
isso de inteira justiça; mas que exija a remissão a dinheiro -~~--- ser reconhecidas do seguinte modo, para terem va-
a todos, geralmente~ sem que anles Livesse annunciado ou lor: 
scientilicado os mesmos conlribuintes para que prcst~ssem In1p1•essos Jla1•a o professorado ! «Reconheço a assignatura. supm e lettra, feitas 
o seu serviço, affigura-se-nos ser um acto pouco para lou- 'na minha presença pelo requerente, o que certifi-
'ar, mórmente te atlender-mos a que, muitas pessoas col-1 N'esta typographia encontram-se tod0s os impressos co.» 
lectadas, eslão em condições precarias e preÍPl'iri-1m traba-

1 

referenles aos novos modelos officialrnente adoptados ás es- E' dispensado este reconhecimento, se o paro
lhar a pagar a importancia da tarifa que agora se exige. colas, tacs corno Modelo U, E, F, G, H, e todos cho e o regedor da regpectiYa freguezia passarem 

Além d'isto, não vemos nem sabemos que obras a Ca- os outros constantes da lei. no mesmo requerimento os seguinte. atte tudos: 
mara tenha inici~do, porque, tanto esta Villa como a mór 1 . Ha jà livros encàJern:dos para o Registo dia- Do parocho: 
parte das ireguez1as do concelho, permanecem, a tal res- ·rio de f1•equene1a e nota n1ensal do • Attesto, sob juramento, que o requerente F ... 
peito, quasi que em completo abandono, se bem que ne-

1 eomportaiuento dos alorunos,-Re- escreveu e assignou, na minha presença, o requeri-
ccssitam de melhoramenlos. 

1
1 gisto ge1•al de mat1•ienla ete, sendo o prc- mento supra..» 

Ouvimo5>, não sabemos se com fundamento, que no or- ço de quaesquer d estes im11ressos inferior ao de Coimbra e Do regedor: 
çamenlo foi augmentada em i2,SOOO rs. a verba ao carce- Porto. 1 ((Attesto, sob juram~nto, a identidade da pessoa 
reiro, em !10$000 rs. a do administrador do conceiho e em Os livros são feitos em superior pripel de linho. do requerente ~upm, F ... 
18~000 rs. a do cantoneiro da estrada ele Curvos, emquan- Qualquer pedido de impressos ou livros e satisfeito na Eslas dacla.ra.çôes dernm ser passadas no praso 
to que elimina-se o ordenado ao zelador-mór e cria-se de volLa do correio. de tres dias, em harmonia. com a lei. 
no-vo o Jogar de fiscal d'obras com generoso ordena.cio, re-1 Os que jú estirnrom r cense::i.<los, por saber ler 
tiram-se as banc:idas do tribunal, não se cura de reparar e esCl'CYOl', não prot.:isa.m de requerer de noYo, ton-

-



r 

do ~ó de reclamar, opportunàmente, se lhes ntw ti- __....--..~-.--- me1·1--o IlOS IJagasse a 
Yer sido con. el'n\da n. in. cripc;üo. :fi,ão, ~ de Janeii-o ... 

Egualmonte, não preeisatn de reqüerer os que ti- d • •d 
te.rcm de ser.re. <:e~seados por pa~p~em mnis_,de 500 Falleceu ~10ntem: pelas 8 horas da nnít~ a e::.ma l VI a qt1e teino.s em 
reis de contnbuH:ao ou contrtlm1<:oes ao EstaJo, · snr.ª D. 1Iana dn. S il va Lopes Cardoso Guima1'aes, · 
t ndo n.penas do r~cla:irn 1·, .rm tempo competente, viuva, irmã do sr. J o<lo da Silva Lopes Cardoso, b t / J 
e não hou\'Cl'Cl11 sido rnscnptos. d'e~sa villaj e tia do nosso bom amigo sr . dr . Elias' a e1-- o e que e )Cffi Sll

Cardoso Lopes. 
Do seu testamento nada pudemos apurar até á pe1--1' OI'l! a/ s lJ a. 

hora de enviar-mos esta nossa correspondencia á O:::EI:RO~OS 

P A P'- A K . A L ~: N D A R I O S 
l'fo Typngrnphia d'cste jornal lia nm grande sor
timento qu · se vende a prec;os redusidos. 

illustrada redação d'este sermm.ario. N / • 
A toda a familia que acompanha o lucto pela ()S Jª/ 11 '}gan1os 1·n 

perda d'aq uella boa <Üma, o nosso carfüo de con~ C.I .._ ' -

dolencias. f J • l 
-Continua prostrado no leito O nosso revd.mo e 1zme11· e, corno to

Prior, sendo poucas as melhoras experi mentadas. 
LI-V-.ROS E S COL.ARES 

1a nossa pape\laria e officina typographica, encontram-se 
Sua rev. ma tem sido muito visitado por pes- d b / • 

soas que frtlem votos ao Ahissimo pelo seu prom- os sa em, e e, ]lOf lS
pto restabelecimento. '()S &egnintes livros adoptados 11as esi.:ola ' pri1rnrias: 

t.·ade l'lu.1s ca llga·apbico s de todos os 1i. 0
•, por Simões 

Lopes; 
f : ollc ç ã o de 1u·obletn as para as aulas d'ensino pri

'ós, tambem lhe desejamos rapidas ~~~l h:l~.ras. so, que continuamos 
rnario elementar; 

'I'~ hoada po1nda r , contenuo conta romana, forma d'as · 
sentar uinlieiro. valor de diver . .;as m11erlas multiplicadas, defin1-
<:·'iiO de pezo:; e ·medidas pelo~) ~t(•ma rnetrico dei:iwal; 

li :u1 11 Sl' ri1>to escolar, cou temlo grande q11 ·111 ti<laue de 
~.ipias de diITerentes caligraphias, cooJernado por Antonio J. 
A. do Ya.Je· 

lloufrhrn cht'Ístã e 11reccitos de mo1•al (::ippro-
vado 1•or drcreto de 2:3 de DczemlJro de 18!H; para o ensino 
IH imario em todo o reino; 

C:n·•ilha h1fantn, 1 ª e 2." parle. copia dos quadros 

MACETES PARA K~LENDARIOS 
Ji cbPgaram cm grande quantidai!c a esta typographi:. para 1()03. 
Cada macete, formato gr.iude 50 1•e is. 

a dizer que rião ad
mittimos que se rios 
pregue calote. 

Assin1, não se esqne(~a de nos 
mandai• pagai• o que está devendo, 

de le11ura p;1ra :is e:-:eol;1:; primaria., pruces:io de leitura sem so- S b f aliás da"i•ein'"'S l 1 · b 
Ietrnção por Siniõt·s Lopes; ~a emos de onte segura qne, na proxum1. se· · · · u ( ue e og10 em oe-

1,eitu ... 1s p:u•,, a escola prJm:u·h, obra approva- gunda feir::i., vae ú assignatllra real o decreto que ea 1n•opria é vitnperio e não é de 
da por dccr:eto de ~3 de _outubro <le 18!>7, para a Lª classe das, nomeia notorio n'esta villa 0 antigo escrivüo ordi- gente llo1u•ada não pag:u• a quem 
escolas de rnstrncçao JH rmaria; 1 nl\rio do Pico de Reo-alados snr. José Antonio Pe- 1 

Hl·s11mo da IUstoi•fa de Po1·tuga1, approvada pe-, , · .. v·l 11 o ' - . SC deve. 
lo gornrno (ultima cJ i ~âo) ; j reti.i. 1 e ª· _ Ainda • 

conj111.açáo de verbos e synoutmos grllmmatl- bsta. nomeaç:.i.o, tambem segundo nos consta, poi• o1•a ntais nada. 
~ae~, 11H1udaJos 01 ganh;ar pela direcção geral de instrucção i é patroemada. pelos snrs. Pereinis da Costa, abflsta- ~ N" 1[J -·· ' b"" 

publica~ · • '. dos capitalistas da cidade do Po1'to e mnito dedi- -- ---·- _____ C:: :C C> S 
Ar1dhn~t>tl<':• e Geomc~r1a, man.dados adoptar por : cados ami..,.os de s. ex.ª o snr. Conselheiro Cam-

decreto de 23 de outulJrO de 18U 1 para o eustrll) em todo o remo; 1 r:r . · ::::- • . . , d' · ~ · ,. 
Novo Jiv1·0 de lcJt;~1·a, approvado o1lic1aimente para pos nen1 iques, actual mm1st1 o "\ JU::stu.,a. • 

o ensino de 3.ª c:asse de iust1 ucç.ão rrim<.1ria; Os nosso.s para bens. 
«;0011,cudio do systcma mctdcu de 1•ezo1t e -==-- N't•sla casa, jà sobejamente conhecida e 

wedicias-(.'.i . ª edição, correcta e illuslrada; f l 
1.cltnras t.·or reutcs e fotuichas, de José Quintillo a rr·gi1e 1 a1 a, rncuntrnm os senlwres e hospe-

Travassos Lope:-:, approvado por decreto de 23 de Outuuro de F allee imento úe.s exce!lentes acoirnnod:.iÇÕ dS 11ur mouicos 
18ü7, p~ ra a 2.ª classe da eseola de iuslrnt:ção pr11naria; y • • • _ • , nn~ÇOS. 

~umu·ação. toboad.t e systeana meti·icu, par::i Na v1srnlrn.. freguezta de Fao, frn?u-se a sn:.ª t 

uso <lo'.ª u~11os que frer1ueut::an a l.a, 2." e 3." cla~se das es- f D. ~1a1~a da Silvn, Lopes Cardoso GU1m8rft~s, \'IU- TPm 8r'mprn Elllpel'iores vinhos verdes e 
cola. rnrnarias; . . . . 1 Ya, mnu. do sr. João Lopes Cardoso, d'esta vdla. branco5 do Porlo t ngarrafodo8; fornece comi-

L o u z:ls, canetas para as ditas, giz de d1ff<.::rentcs quallda-1 Ueixa em seu testnmento vn. r ios dona.tivCJs sen- d l · l 
des. tf u tas em frascos de ·1 litro até ao menor tam:inho. C:t - do t b t l· d 11 . ' ;- ' " as e la Iam Jem vetisqueiras promptas a 
netas, av: l'os, laph. 1,,c1·e, laiaa1M1·jnas . pa1,el em arn em con emp ª 0 .aq~ .e. e seu 11 m~w. qm1 lquer hora. 
caivas, re~mas. ou ;;o caderno. c~ll' ti>es brauws e de luto, em Os nossos pez imes á farn rlia enlutada. Vende lab:.1cos a reln lho. 
todos O' tam:inhos e para l11dos os preços . lh1•os em ln·an 
co t1edi1Ierentes tamanhos, nota .. para taa.d :li•e s em car- -· - eae Muita rnouit:i1 !a1 le em preços. 

~~E':~~'.E~'.'~;::;~:~t~~:;fa~~:t:~b~:'E~:t~:iar~: ~íl ~R Jíl ~t' o ~ Cíl~T~ TtRR~ ~)~~([ ~~{Jt:.,:~.~aAça-o. deposito para particulares. 
1 --~------~~.~~--~-~~~~ 

-~.::::-=---

Elfeitos do mono1)01io dos pllospho-
1•os Não nos surprehen-

Foram npprehendidos, e presentes no posto de d _ ~ • l ""' 
despacho cl~esta villa, dul'ante º ann? de rno2, CU COIIl a Cl ,açao que 
140:8-18 caixas de pl10spboros de fabl'1caçi10 clan-
destina, sendo 978 grosas e 1G caixas, que repre- m ~ 1) dou faze ['li Esta''ª 
sentam trez \'alores; o 1.º dos fabl'icante. · de 2633810

1 

Cl - • _:.J 

reis; o 2 .0 dos Yendedores de 4G9S440 reis; e o 3. 0 , • 

valor _da lei,? reis por caix::i, 704~240, preço. por- 1)r·ev1 sta e e1--a es1lei·a-
que sao considerados perante a lei do exclusivo e ...._ 
decreto de 4 de julho de 18V5. d . a. 

Eis aqui a r::izilo porque, aind::i ha pouco tempo _ 
e pelnscolurnnas d'este semamu·ioJ nós nos referi· E __ , t d 
mos aos empregndos da Hscalisaç;J,o do sello que. a- S ]leJ <::t. V a IIl OS O a-
bandonancto a mór parte das freguezias do concelho • ' • fi " l 
onde h": negociantes e feil'a seman?1. e porta1~to onde i' VI a e ll ISSO 1ca mos l -
se \'endinm e Yendem generos SUJeltos ao imposto ' 
do l'eal d'agua, se dedicnvam quusi exclusivamente l d •d d 
a apprebender phosphoros de fabrico clandesti - li l os qt1e se11 ' o es-
no. ' 

E tinhamas raz=to, porque, segundo a totalidade ( d 
de caixas d'esse pr(Jducto dandestino que fornm se sr. pessoa e pro-
appreliendidas durante o anno passado na area d' • • • 
e~te conce1110, os npprehensnres tiveram invejave1 bi ()ade e C()l1SCieI1Cia 
ajuda. ele custo que, reunida ao respectivo ordenado, J · ' 

e, para assim dizer, um pnu por um olho.! } • 
Sendo como dizem que o appiehens?r recebe con1p ela1Ile11te lllCa-

300 rs. por cada grosa, temos que o fehsardo ou 
felisardos embolsaram a bngatella de 2933400 rs. o -] J •_ -- ·11 
que lhes nüo provocou tosse nenlrnmn, ernquanto )a.z ( _e pec111 aqu l o 
que o pobre eon.·umidoi· continufl. sendo obrigado a _ • • 

c01i:pra1· por 10 reis umn. caixa de phospl10ros a que l l1e n ao se~1 a dev1-
mmor pnrle das vezes sem os poder aproveitar, ou J 
sem a qu::rnliclade prncisa. d ) d• • · 

E 1.1;-tO hn umfl. \'f\SSOll!'fl r n.ra fazer umn limpe- .() con10 lZ q 1e pr1-
zn radical em toda esta nuzcna. ' 

FABRICA DE MO~GES A VAPOR 
li Vende-se a q1rn exi~te 11'esta 

. qnem a pretender dirija-se 
Leitao. 

villa. 
a Lourenço 

--------ou 'IVES A ºIA {a 1 O d A cada mez, e 
j
1 H n 2."' e 5.ª' feiras ern 

L) () l) Ü V () que vae faze r as foi-
~t:A Dinm'.TA ltº 2S 1 (~s na 2." a Ponte do 
ESPUZ~NOE L11na e 5.º a Barcel· 

--- (ã lus, or1de pod~ se1· 
N'esta nova ou1 i- procul'ado. 

resa1 i:1 encontra -se ----
sernpie objMclos de ou- OUASI DE GRAÇA 
ro e prata, tudo varia. Se ensina uma in· 
do, f..ibricLldo e con- rlustl'ia, cuja monta
trastado no p,,rf o. To- gem não carece de 
dos os obje.ctus que, fo- gi·:ui'.ie capital e porte 
rem , c~mp1.,a~l.os li, e_s-, ser. feil a em qualquer 
la ,,ur .1 ves-.11,1 S( rao 1 recmto. E' industria 
garnnl1dus . e( 1mo 011ro j decente e muit,, lllcra
de 11·1, aE.srm como se ~ li va. Cartas até ao 
~OrH.:erta ~1u ; dq11er ou- . fim do mi~z á Rua do 
3et.:1~ perle11c.:ente 11 ar- Bomjanlim 500 _ 1.º 

te. ( .nmp!·a ouro velho -Porto-a L. S. 
pelo mais alto preço -·----~-
vendPndo o rw' o por 
preçus modicos. 

Muita seriedade nas 
trans:1çõe::. 

Este estab Iecimen
cG está S=-:!rnpre aberlo, 

OIU, 1flN~'1 Wf lróJ& 
A 11110 . •••••• • •••••• • 2,i;lüOO 
8,,i~ me7.l's · ...• • •• . • 1 ~ 100 
T1'l•S llloZeS ...• , • • . • 600 )) 
Nu111er1> avulso... . ... 50 

Todo~ os nu meros tem molde 
corta.do· 

exc1 pto dest.!e o <lia 2 1t<- •11o<ii.::11n•111·1u• 



O POVO FSPOZENDRNSE 

BIBLIOTHECA .INF N L J' 
v t iz o 1· do «Jabe110 Dircctora- MARIA VELLEDA 

dt' . .t 'l IEH-lrnpcde que 1 
sabei d,, •e ,O'ão) 

o caLr ll" 80 torne branco e 1 (BQ)'-l l!)lrd 
res1aura ª? ca!Jo110 grisalho I'rimeiro volztnle· 1 IJ 1 : • 
a sua v1tal1rl~<;e o formosura. \ · U 

GRANDE HO ... IA.1. ~CE: IJISTORICO 
1111 n• it·1HI o «Jo rn e ~ 11,1 e11 d i te" ;:ro , . u 1'1\8 e clJ 1.001 0 

Peifo1•n1 de «JerPJal ( r, rQijlnillll 'lll Tli:,:n<i. 01:c>imRr.r rr1R) A · · d------
d«> ,.,..,,r. O remedio mais. (U \ • :.t .u~ :r 1L.nn <Sjl\l~.h\ru~.l"l pnmcira cri erneta cr•ntêm ~4 pao-inus in-4.(\ 
stiiwr <i ••n e ha p:;ra curH da A llibaiolheca lul'nnlil. rlestinarla a recri•ar essas caber.i- ,... 1 · -'1 1 f · I · _, pu.pe Sll1')B1'10 l'. í'Ol11 .J O'f'[t\"Urf\ <:; 
IOl!fllt e, hi·oncblle , ali!• n ia s ~n e azern a rol'l1c .1 a 1•g11a ue cada lar, não sri apresenta em · l t"l ' 

lhDUlt elHIJCl'«JUl<Ul!I 
fra Sl'Cl (jQ() reis . 

pulmonare , fra sco UHOO reis meio ares_ do vellta p 1> da gô~ a. não t1az na sna bagage m a fa1rapice d~ pre· e \"lll ietfls, e U 111 lindo clll'OII1f) , cô1·es. 
tençno. Muito ~ onicit·Ot d , 11111ito .car iuh osa, como c .. nvem a um a IJ ., a · -----·---------

O F, , 11 '1.ASTílO PEITOBAL DE CEB EJA OE A n:B. - ExPrce 
un:ia i•ifluencia henell1·a e rapida em tudas a(focções da garganta e do 
peito. O oeo poder notavel de rle ~ trnir do1es e evidenciado no modo 
por 11ue ;illiva n pei to e rnce1w as iosses vislentas. 

Exh·ncHJ COIDfHH>!IO de 81\llUllll\l'l'illJa de Ayer
Para µuriticar o 11tu1;;111e, liu11un• o coa·po e cura radical 
das e~crophulas. frasco i~fOO reis. 

O a·emedio de .a, er contra 11ew.õe1t-aFehres inLtirmi
enlos tt bilio sas~. 

Todos os remr.dios que ficam intlicados são altamente concentra · 
dos d• maneira 'Iºª sabem baratos, pl)r que um vidro dura mui10 
tempo. 

Pil11Jft8 CnU1arUca11 deA.y er-0 melhor purga1ivo sua
ve e 1111e1ramen1e vegelal. 

P twtelfo '" dealnre«ltanle e purltican· 
le de .,E'l' ES- para des10fectar casas e latri
nas; tarubem é excellrntr p:ira tirar gordnra ou no. 
doas de roupa, limpar metaes, e rnrar feridas. 

Vencle-se em rodas Rlll 1n·ln•1ipae11 

VEHMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r~med.io contra lomhrig:is. O proprietario está prom

pto a devol.ver o dinheiro a qualquer pe ;: soa a quem o remedio não 
faça o . effe1to ~uando o doente tenha lombrigas u seguir exactamen· 
te as 10s1rocçoes. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira,--
Porto . (f) 

CARTILHA DO POVO 
Nova ed iç ão aurloriRada pelo auetor 

P1·f>~o de catll\ cxemplnr. 20 1·eis,-P.,.10 «Jorreio 26. 
Por Junto, grandes doseou tos: 1 :000 exemt1lares Hl:OOO reis. W:OOO 

90:000 reis; et1 .. 
(0 anctor distribuiu de graça 4/i mil exemplares da CAR.TIUlA 

DO POVO. 

( OON'TOS) 
-=por=-

T R IN D A D I~ CJ O E L li O 
3.ª ediç;\o n11g;me111adn e111 mai111 do dobro 

1 vol. de luxo de ~~3 pag . e com um explendido retrato do auctor 
em agna forte · 

Preço GOO rei•-Pelo co1•1·eio ~"º reis 

A' venda na Caaa Edlto1•n 
f,I\!UARIA Alf_.f ... AUD 

RUA DO OURO, 242, 1. º-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

no _)ovo 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com cleseuhos de 

RAPllAEI, BOUDAILO PINHEIRO 
8 0 pn r;i n as 1us11ol!lame11Ce illu1tcrada11 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis ·---DE~CO~TO§ PAR ,\ REVE t 'Dil: atê õOO 
exemplnres. 20 olry tle desconto; de 600 afé 1:000 
exem1~lares, 23 oiº; de :l:OOO a 6:000 exewp?a
res, 30 oi°· 

A' 
. ··------<':{>0·e>---

v en d a em todas as livraria do paiz, illrns e 
ultramar e na casa editora 

Ll\RARI~ AILL.\UD-RU:\ DO O[;RO. 242. f.°--LISBO~ 
Acccitam-§c co1•1•espondeníes em toda o pa1·te 

PARA AS CREANCAS 
G 

Colle«Jção de ~onto11 infanli8 publicado• 11olt a dl
r('('et'io do 

D. A~~A. DE CA.~THO OSORIO 
~uLlica ção men~al aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 rem 
A ssignatura a nnnal, ou i 2 foi hetos 680 1•«Jl1t. 
E>tilo publicadas 7 féries d'esta ioteres~ante publiclção, uni«Ja 

n~ ;;ene1·0 que se 1.ublica em Portugal, e os n. •• 37 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se· 
tuba!, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, ~éries ou íolheles a
vulso, devem rnr dirigidos â administração. Llv1•1u·ía Edllo1'•' 

Guimarães, Libanio & C.ª 
'.108 - Rim de s . Roque, :1:10-1,JSDO~ 

A' venda, «Contos lnfanti s >l illnstrados com ehromos, d'tisd~ 40 
400 reis. Completo sortimeuto de livros de estudo, romances titc., 

o vos a ~sados, a preços mu110 reduzidos 

e d ~1 1·utadaami i;a dt1 s p e qn e uio.o ~. ella não q11Hontra coisa qu e. n:w se j a 1 O 1nell1or ro1nan{'e llhto1•i<'o. e lll:l)S ben t IJ u s-
insinuH·se cl11 t'e me11te n~ csp11110 d.os s1•us 1 ~ 1torrn1ho ~. d1· sv1a1· lh~s 1 tr:ulo. Clll di trUnll~·~o · 
por momentos a a1tençao dg . fa11 gantos trabalhos escolares , pr1• pa·: 
ra-los, por nrn10 de 11111 aprov e1tavel e c11 nfortadc> descanço pa 1a a 
cnnt1u .1ç~o da láh.uta d1a1.ia, onde rdl orir:í, dt1 q111ndn em quand o, a 
r:ecorflaçao 1fa lmtoria lida, dos ve1 s11s decorados, j111110 d·1 mamã. 
a hora ri•rou~ada 110 serão A 's mães amanli .;>im.ls recommen damos 
esla pn~licação, segura dos attrahPutes resultados que ella µroduz irà 
no esp1nto dus qoe1 idos requeni11os . 

CondiÇÕ{'d da 1>ubli«Jnc:ão 

Um 11 r imoro80 b1·indc ªº' wvip1.rt1 tes 
C~I QU,\ Dll O HCPBE.'E. T.\. no ,\ 

-VIST..A.. DE OOI~BR.A 

~ 1rl ern e1a s scmanaes de '2'i pag inas , illns tra dJS 
.0111os mensaos de 1:iW p,ginas 

ílO reis 
300 rei s 

. Cc: nlos porularts . ouvido.~ aq ui e acolá, ou 01mp l1:s mc nte pequrnas 
lwtor1as creadas p1· la 111vtmt1va da rl1rect ,1ra rl ' e s t~ qub ~ 1 c aç ão , a Bi· 
blíotht>«JU lnf1111lil jarâ salrir um volume por an11" dividi1lo 
en.l 12 fa sciculos ind ·· pen,lentes , de. 2'l paginas C?.d a fa ~ ··iculo'. em for- Livraria Edil ora GUE\l.\ n: ES, LIH.\ . TIO & e. 
mato dec1mo-~ex lo , impressos nitid amente sohr~ l1111s s1mo papel ., · ~ ' 

.Pnblca Me·há regnlarm.Pn te um fasc icnlo por mt!Z. Cada vulume 108 , Rtu\ d e !õ; . H ' u1 11e, 1 10-1,l"tDO_t. 
tera seu t1lul1J d11J ,• renl ~ . sendo {.'01· dt-'\ rosa o do pairueiru. E n 'e'-la vil' a ao c11 r1ú p >tl le n!c -'a r;' J · d s ·i - • ,. u> l ' li 1:.mpreza, ollt'. ose a -

. Condit;oe• .~ª ª"'~1~n1."111•a va V i ~i ra, onda se dis tr ibuem pruspedos . 
. A es;, 1gnatura far-se·a por oc111•s de G fa s .. 1cu.os, ao preço de 3GO . 

reis cada S•' llA. O volume comp!eto (12 l'asc1culos). pai a os assignJn- ----- ·-- ----
tes, cusiai::i 900 l'Pis. PlJOJ,1 C.\Ci.O !tll l~""li AI. 

Hedn«Jç1\o e adminisll·ação-SERPA. 

BIBLIOTHECA ArnENA 
Collec-:ão de mal'niricolt romnn«Jes do111 melhore@ 

n11e101•es. a 200 1·ei11 cndn '"olume. 
l"ultli«Ja·l!le 111to1181tlWPHle um ' 'oluwe. 

N." 1 

A110R n~ouTONO 
volume de 260 ra~inas, illustradu. 

N. 0 2 

~'U"rlE~ 
l volume do 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
1 volume rlti 30'i paginas 

Pedido8 ao Cenh·o lncernacional de Pultli«Jnçõell!I 
OE 

AR. 'Af,DO §0.lRE8 
P1·aça de D. l"et!a·o-POl!lTO 

A MODA ILLUSTRADA 
G B'ill5r.:i~llm:IDIH""71ml 

80 RÉIS Directora: 100 RÉUii 

Noar.torlae~~ ALICE DE ATHAYDE No aclo da entrega 
-~~-----

.SORN..t.L U..t.S FA . ILli\8 PuhlicRção semnunl 
---------~ - ·--- -

Por contracto íeito em Paris, sairá Iodas as «segnn<las.foirns•l a 
l'lloda lllustrada contendo em magnificas gravuras a prelo e 
colorida~, todas as novirl :;r!Ps om chapéus, toilettrs, P' amasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitio~, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá nma c<revista da mnda ~. 
onde torla s as semanas iadrcará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem duranto aq uellc esl'aço de tempo e que 
se relacionem com o sen titulo. ccCorre ~ poa<lencia•l: Secção des tin aria 
a responder a todas as pessoa :< que se dirijam á Uoda lllui!lfa•ada 
sobre assumptos de interesse aprorriado . «BeceitaS>l necl•ssarias 
a tod1s as familias, etc., etc. c<A secção lilteraria conslarà do ro
mances, contos, hi storias, poesia$ . A lloda lllul!!lrada fica 
tendo o melhor e o mais barato joroal de modas qu e se puLl iea am 
Paris na fingua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDl!liPENSAVEJ, Eff TODAS ,t.S CA§..t.S DE ll'Allllf,IA 

A Hodn lllusta•flda publicarà por anuo 52 nnmt>ros de 16 
paginas, com 56 colnmnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, õ2 moltles cortados, tamanho natural. 

1 . • edição Condic;õe-n da Olill!lii;nnlura 2.• et1ic;1\o 

ANNO. - 52 oumeros com J ANNO . - 52 nnmeros com 
L800 gravuras em preto e colo- i:800 ~ravur3s om preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, õ2 num. com 10110 nho natural, 4$000 . 
gravuras de bordados, 5$000. 

SE)rnSTBE. - 26 numerns 
com 990 gravuras em preto e co
lorida, 26 mol,J es cortados, tama
nho nalllral, 26 num. com õ20 
gravaras de bordados, 2$500. 

SE~IESTRE. - 26 nurneros 
com 900 í? fa vuras em prtilo, e 
col oridas, 26 n1oldes cortados em 
tamanho naLUral, 2~100. 

TRIMESTRE. -1il numero8 
com 450gravuras em prelo e co
loridas, f3 moldes corl~dns em 
tamanho nalural, reis f~iOO. 

TCHMESTRE .- 13 nurneros 
com 450 f.(ravuras em preto e co
loridas, i3 moldes cortados, la· 
manho natural, i3 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA, POR'l'O E COIUDRA. 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 300 
varas em prelo e coloridas, um gravnras em preto o coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde :cofiado, tamanho natural. 
e um numero com iY: gravvras 1 ' 
de bordados. 
!\"o a«Jfo da entrei; a 100 r• No acto da entrega 80r•. 

Cada numero da ~IODA ILLUSTRADA ó al'ompanha1ia d'nm ou· 
mero do (t Pelit Ec«Jo de la lil a·oder i eu, jornal espec ial de 
bordados em todos os generos, roup .1 s do corpo, de meza, enxnvae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto rle a~ulha. obras de phans 
tas ia, reodas

0 
pas;iamaataria, etc., et~. encontra-se na MODA IL· 

LUSTRADA, a traducção em poriuguez d'aquelle i• rnal. 

AsMi1:nn·l!!C em 1odn11 011 liwrarina do •·eino, llba8 
e Brazil e na do ediaor 

Antiga. casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGR. HIA ~iVERS 
D E S C lt 1 P 'I' 1 , . O E ILLUS'l ' RA D O 

C~nt•· ndo . 40 ma ppas expressamen te gra\•atlos e imp ressos ~ rô · 
res, mo r a1:10 as de texto do tinas ~olu111nas e pe rlo de 300 !( ra· 
vara s repr.e,entando \•tstas tias prinl'lpae.- c1da;les e monu mentos do 
mondo , ~a 1z1~H n s, rc>tratos d"homcns t' P l 1Jb11~,, llgura: dia!! ramrnas, e c. 

A p1·101e 11·a 1•uh liciu:ii o quo n'e @t c g t"1u.•1· 0 11e f a 1; 
na f>a i z 

Obra ded ica da á Socie.iddti de IJ,·orrrapliia de LisLoa em eom
mem or açào do 'h º centenario da lncli 1 ° 

OH D~1ll D·~ I" ;HLIC.~~'- O 
. O ~lun 1 l o - E111o p a-l'orr11 gal_ phy,ico - Portugal po liti co= Colo

n,rns pn.rtu ~ n nz.a s .(A~ores._ .\la1l e 1> a )-Coloni~ ponuirnezas (Guiné, 
La Lo h rdo, S. 1 h om~ P r 1 ~1 · 1pe, Ajllílá)-C•>lnn ias poriug u ~za. (Ao· 
f,ola, . Al oça.mb1q ue)-Colon1as y un uguezas (l ndia _rio1 tnoueza , ~l !C.rn, 
l 1mo 1).-:-H 1.~ f '.~ nha -:-- Fr~nça-S1msa-l t·il 1.1._-- P6nin~u!a dos ILI k.1 u · 
-: Grec 1 a- ll 1 1,1~ B1 lla nicas-llulhnda, Bel;.:11·a--.\lle111~nl.a .-\ 1 tria
Dinrniarca, Sarcia 11 Nuruega-Hussi.1-..\sia ncci1!1•n ta! - fu,Jia 
~~ll n a , Japão- An•hip 0 1ago .1siaticu-M1ica-.-\fric, (I.ª parte)-\
tri ca (2 • pa rte)-Afrira (:~.· p:1c'te)-,\mr1 i~a dn . 'orle. -Canadi - Es
tados . Urwlos-'1 1' x ico-Am••rJL'~ ce111ral, Antiihas-A:n~ r ir.a do Sul
Am eri ca d11 S_ul ( t ' p:irte)-Am~rrca do Sul (2.• parte)-Bra zil
O~ean1a-Reg 1 uPs p0larcs. 

Co ndi «:õ t> l!I da l\R81i;nn t mro : 
Torlos .os mezes .;erá distrib uído um (a,cíc•1l o contendo um~ ca r

ta goograpl11 ca cu1.d a 1io~a m rn te gravada e im p re~sa a cô re~. uma fo 
lha de rp1 :1 tro pag inas de i;:x tu ~e 2 col nmna' e 7 ou 8 gra vuras e 
um.a capa pelo. preço 1le i <JO 1 eis pagus no ar to da Plllrega. 
. rurto O as:1g.n;i 1.Jle que tome a resp .. usauili tl dil de 3 ou mais 2 ~ . 

~1 ° n~tnrns Lera rl1r P1 to a 20 pur 1·enlo de aballlP<mto e de 10 assi1rna 
tur~s em d~· ant" a 20 por c ~ n t o e l\111 exempla r gra tis. l '·c~tas <·on 
d1~oes acce11am-:A correspondrntes em iodas as leHas das prnr! uc ias 

_ P:lra as pruv i.n r. ia s .as ~ss r gnat uras !'l'l'âo pagas ad-antadame ntr n 
rnao do 2 011 mai s fa ~ c1 r. u los , S t~ n do o porte fran co. 

1:oda a correspond Pncia e P''di !os d'as~i;lnatora devem srr diri" . 
do~ a Emp1·ezn Edil o r a do AU nl!I de f.O c eg1•a1t lt l a (;o· . 
~e1·11n1-HUA IJA BOA VISTA. 6t, t. • Esf) .-LISBO . .\. 

----------- -

HIT!UGIO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rEITílíl~L f f íl íl ~b lt~íl~~ íl[ rílÀt-1Cíl 
IJNICA LEGALMENTE AUCTORI ADA E PRl\ILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comm<nd ado~ da Ordea 
de Cbristo, Phar11aceulirn fornmJor da lleal Casa dt Sua lye;.wde fidtlis i11~ El-llei 
• Senhor D. Luiz 1, Mem bro Honorario da Somd de Phmnmnllca LU31lna e de atru 
sociedades scieulificas e 1Ddu>triaes, premiado, etc. ' 

Esta farinb~, ~e é ~rn ex.c~ll~n te e :igradavel armento repa
rador, de facd rl1gestao, ut1ltssm10 para pe,'soas de e,tomago 
d~bil ou enfermo, de i?aue avançaua, conv::ile'centes, amas 110 
leite e para cm.nças, e ao mesmo tempo um \'alioso medica
mento que p<ila sua acçã'1 toni1.a roconsfituinte é do mais reco
nhecido pro~ e i to nas pessoas anemicas, de con t1tmç3o fraca, e 
en~ gera.! nas qne carecem ~e forças no organismo. A ,'ua .•tücacia, 
ev1de~ciada pelo nso quas1 geral que d'ella .:;e faz u\1quelie pa iz 
ha ruwtos aunos. lernu o amor a tornai-a conht~cida nn e, trangeiro. 

:IIn. t-a:rnbein a. 1n.01";1ma f'ar iuha p cito r n.l p r e • 
para.da SE~I F ER!:i O. pura oi;,: caso· c u1 q u e 
elle niiQ "ie.jn un,on.;;ieHuúto . 

JOA.Qt' HI 1.El'J',lO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMI A NACI ON AL 
Lirrari a Centra! dfl G0.\11!.:S OE GAH\' à LIIO-Edi lor-Rua da 

Prata i58 a i60-LISBOA. 


